
Censo
Sabemos da importância

da realização do censo, o
que ocorre a cada 10 anos,
tendo sido ele nosso pri-
meiro trabalho, em1970,
quando chegamos a Brasí-
lia. Cabe ao Poder Executi-
vo sua realização, desti-
nando recursos para tal no
respectivo orçamento.
Acreditamos, de forma
simplista, que a fonte para
esses recursos poderia ser
verbas de toda natureza,
destinadas àmanutenção
do pagamento deminis-
tros da Alta Corte judiciária
e de parlamentares, além
das denominadas emendas
parlamentares, que visam,
na prática, exclusivamente
atender interesses políticos
(o censo seria política jus-
ta). Entendemos que está
havendo uma inversão de
papéis. Ummembro do Ju-
diciário que determina que
se faça o censo deveria es-
tar exercendo cargo eletivo
ou ser especialista emor-
çamento no Poder Executi-
vo federal, para saber de
onde buscar recursos com
essa finalidade, semprejudicar programas prioritários
que beneficiemopovo brasileiro, haja vista a situação
calamitosa da pandemia.
»Luís Baltazar Goulart Garay,
Lago Norte

Reação
Bolsonaro reagiu compalavrõespor ter sido subesti-

mado e colocado em segundo plano peloministro da
Saúde,Marcelo Queiroga, na CPI da Covid, ao afirmar,
taxativamente, que o vírus da covid é o único inimigo
doBrasil nestemomento”.
»Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

CPI da Covid
Os depoimentos na CPI da Covid, no Senado, pro-

metem, se a comissão em conta as declarações do pri-
meiro depoente, o ex-ministro Mandetta. Eu assistia
com atenção às entrevistas diárias do ex-ministro, que,
no depoimento, disse que as fazia por não existir uma
campanha nacional de prevenção contra a pandemia,
vetada pelo presidente da República até hoje. Naquelas
entrevistas, Mandetta demonstrava ser um homem
sensato, equilibrado, cônscio de suas responsabilida-
des e conhecedor dos malefícios que essa pandemia
poderia causar à população brasileira, haja vista que
chegou a projetar uma perda de 180mil vidas no Brasil
no final de 2020, tendo errado por 11mil, pois morre-
ram 191mil brasileiros no ano passado pelo coronaví-
rus. No depoimento na CPI, fez declarações que deixa-
ram o presidente numa posição delicada, apresentan-
do documentos que comprovam que Bolsonaro não

seguia suas orientações,
preferindo seguir “orienta-
ções paralelas”, negacionis-
tas, que minimizaram os
malefícios dessa calamida-
de que assola o nosso país.
Chamou-me a atenção,
também, a elegância do ex-
ministro que, apesar de dei-
xar Bolsonaro numa saia
justíssima, tratou o presi-
dente comomaior respeito,
não demonstrandomágoa
ou ressentimento com seu
antigo chefe. Gente educa-
da é outra coisa.
»PauloMolina Prates,
Asa Norte

Reforma
Como é constrangedor o

posicionamento de certos
políticos do nosso país. A
CPI da Covid parece um fil-
me de ficção. Omomento é
de união, não de briga por
parte de alguns senadores
participantes da Comissão.
Eunão entendo, comomui-
tos brasileiros, como uma
CPI pode ser conduzida por
certos membros com um
passado e condenados por

desvio da coisa pública. O Brasil e seu povo não supor-
tammais tanta impunidade. Está passando da hora de
se fazer uma grande reforma política em nosso país.
Partidos políticos, nomáximo 13, com proibição de se
candidatar indivíduos: representantes de igrejas de
qualquer natureza; servidores públicos dos três níveis
de governo; condenados em primeira instância, o fim
da reeleição, o fim das nomeações deministros de tri-
bunal e da Suprema Corte. Por fim, a intervenção do
Poder Judiciário noExecutivo enoLegislativo. Issopara
evitar que o presidente da República tenha de emitir
decreto corretivo pelas trapalhadas dos outros poderes.
Senhor presidente da República, não ameace, cumpra.
Publique logoestedecretoparapôr fimdeabusodepo-
der pormuitos quenão temamor à suapátria.
» José Bonifácio,
Cruzeiro Novo

Notícia “fofa”
Parece que algumas pessoas não se deram conta da

gravidade domomento e querem notícias “fofas”. Co-
mo atenuar os acontecimentos oumudar a realidade?
Nãomencionar mais o número demortos? Não falar
que não temos vacinas e que o Exército continua insis-
tindoemadquirirmedicamentos semeficácia compro-
vada?Não falar do empobrecimento e da fome entre as
classesdesfavorecidas, sememprego, oudocustodevi-
da exorbitante? Será isso umdesvio do noticiário ou da
realidade? Que tal cancelar os fatos e, consequente-
mente, as notícias? Quando teremos alguma certeza
sobre nosso destino de cidadãos ainda vivos? Sincera-
mente, todos nós torcemos por esse dia. Mas há nebli-
na demais no horizonte de nossa desesperança. Da lei-
tora quenãoperde oCorreiodia sim, e outro também.
»Lourdes Francisca dos Santos,
Goiânia (GO)
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Foguete chinês cairá naTerra no
sábado em local “desconhecido”.

Salve-se quempuder!
JJoosséé MMaattiiaass--PPeerreeiirraa— Lago Sul

É explicável o impacto da forma
de se expressar dopresidente, após a
fluência e o conteúdoda fala de sua
antecessora e das insuperáveis
palestras do sucessor dela.

PPaauuttíílliioo AAllvveess FFiillhhoo— Asa Norte

Quedroga, oministroQueiroga
nãoquis falar naCPI daCovid
sobre cloroquina. Ficou emcima
domuropara proteger o patrão
de suapostura assassina.

JJooaaqquuiimm AAnnttuunneess ddee CCaarrvvaallhhoo— Asa Norte

Desabafo
>>Podeaténãomudarasituação,

masalterasuadisposição

VENDA AVULSA
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RN/PB/PE R$4,00 R$5,00
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Opaís viveuumanoite de extrema como-
ção na última terça-feira. A morte do ator e
comediante Paulo Gustavo nos fez lembrar
de datas de grande consternação nacional,
como o dia da colisão fatal do piloto Ayrton
Senna, em 1994; e a dos acidentes aéreos da
TAM, da Gol e os que vitimaram a banda
Mamonas Assassinas e a delegação da Cha-
pecoense. A diferença agora é que uma
doença pandêmica matou omaior chama-
riz de público da história do cinema nacio-
nal. O componente trágico está justamente
nomomento emque vivemos.
Muita gente se identificou com a morte

de Paulo Gustavo. A covid-19 está muito
perto de todos nós. Recente pesquisa da
UnB e do IBPAD sinaliza que 86% dos en-
trevistados conhecem pelo menos uma
pessoa que morreu em consequência de
complicações do novo coronavírus. No
Distrito Federal, pelos números mais atua-
lizados, quase uma a cada sete pessoas já
pegou a doença, sendo que um a cada 357
habitantes da capital federal morreu.
Por isso, omomento é de compaixão, de

nos solidarizarmos com a dor do próximo.
Confesso que sintomuita tristeza ao ler co-
mentários com tom de deboche ou de pro-

vocaçãonaspostagensdenotícias tristes, co-
moadamorte de PauloGustavo oudadivul-
gaçãodobalançodiárioda covid-19. Aquan-
tidade de reações como emoji "Hahaha" as-
susta. É difícil quantificar, mas a zombaria
alheia está presente nas redes sociais de to-
dos os veículos de comunicação. Entrem e
deemumaolhada. Éde ficardequeixo caído.
Não sãonotícias para se achar graça.
E muito me preocupa essa cultura de

ódio, tema que está em fase de estudos na
academia. Há uma corrente que diz que essa
"fúria", se é que podemos chamar assim, co-
meçou a ser exposta em2014, comuma evo-
lução enorme apartir de 2018, curiosamente
anos de eleições presidenciais no Brasil. Mas
é fato que, com esse comportamento, veio a
reboque a perda de respeito, em não saber
ouvir e interpretar umaopinião contrária.
Então, é preciso pensar em fórmulas para

dar um basta nesse debochemacabro exis-
tente nas redes sociais. Uma forma é banir
quem se esconde atrás de pseudônimos ou
contas fake. Que tal um perfil por CPF? Em
certas situações do dia a dia, não há espaço
para piadas. O poder das palavras é grande,
tanto para obemquanto para omal. Respei-
to comador alheia sempre é bom.

S
emcontrole da covid-19, oBrasil pa-
tina tambémnabuscapor recupera-
ção da economia que não seja ape-
nas pontual. O caminho para que o
país reverta o encolhimento da pro-

dução de bens e serviços, medida pelo Pro-
duto Interno Bruto (PIB), e o desemprego re-
corde demais de 14milhões passa pelo con-
junto dos estadosmais desenvolvidos e, por-
tanto, essenciais como forçamotriz do cres-
cimento, mas eles enfrentam grave abalo
provocadopela doença respiratória.
Os 10 estados mais importantes na com-

posição do PIB do Brasil sofrem com 69,2%
do total de casos de contaminação pelo no-
vo coronavírus e 73,3% das mortes desde o
início da pandemia. Os dados são resultado
das notificações do boletim epidemiológico
de quarta-feira do Ministério da Saúde. Ao
todo, 14.930.183 brasileiros já se contami-
naram, e 414.399 vidas foram perdidas para
o novo coronavírus.
Tamanha concentração da atividade eco-

nômica em poucos estados representa difi-
culdade adicional à esperada reação firme e
dinâmica o suficiente para chegar a maior
número de brasileiros, reduzindo as desi-
gualdades sociais. Apenas os três maiores
PIBs do país — São Paulo, Rio de Janeiro e
Minas Gerais, nesta ordem— participam
com 51,2% da produção da economia, de
acordo comosdadosmais recentes do IBGE.
Quando a análise é feita sobre os 10maio-

res PIBs e oDistrito Federal, esse pelotão de
frente do PIB faz rodar 83,8%da engrenagem
quemove oBrasil. E é nesse grupoque foram
registrados 71,8%dos diagnósticos da covid-
19e75,21%dosóbitosatéquarta-feira.Signifi-
ca que, a cada 10 brasileiros infectados ou
mortos pelo coronavírus,mais de sete regis-
tros saíram das unidades da federação que
sustentamoPIB e, por issomesmo, essenciais

na recuperaçãoda economia e do emprego.
São Paulo, que responde por 31,6% do

PIB— estimado em R$ 7 trilhões pelo IBGE
em 2018, última cifra divulgada —, notifi-
cou, na quarta-feira, 2,956 milhões de pes-
soas contaminadas e 98.710 mortes. Se-
gundo colocado no ranking, o Rio sofre
com 761.216 diagnósticos acumulados e
45.581 óbitos. Em Minas, terceiro PIB do
país, representando 8,8% do total, 1,388
milhão se contaminaram com o vírus e
34.837 não resistiram à infecção.
ODistrito Federal, dono do oitavo PIB do

Brasil, conta 383.030 infectados e 7.978mor-
tos pela doença respiratória. Esse olhar deta-
lhado sobre o reflexo da pandemia nas eco-
nomias demaior peso no Brasil confirma a
estreita relação entre um controle da covid-
19, que depende da agilidade na compra e
aplicação de imunizantes, e o esforço pela
recuperaçãoda economia.
Estudo divulgado pela Federação das In-

dústrias do Rio de Janeiro (Firjan) faz esse
alerta, ao enfatizar que “a velocidade e o su-
cesso do programa de imunização contra a
covid-19 são imprescindíveis”paraqueopaís
consiga superar acrise econômicageradape-
lapandemia.Demarçode2020a fevereiroúl-
timo, a atividade dos setores da indústria, co-
mércio e serviços em 14 estados analisados
pela Firjan (87,8%do PIB doBrasil) caiu 6,7%
nacomparação comos12meses anteriores.
A economia brasileira encolheu 4,1% em

2020, namédia, ceifando empregos e renda
no país. Sem oportunidade de trabalhar, 400
milbrasileiros entraramna filadodesempre-
go entre dezembro de 2020 e fevereiro últi-
mo. Agora, são 14,423 milhões de pessoas
desocupadas, contingentemais alto já visto
desde 2012, data de início da série histórica
da Pesquisa Nacional por Amostra deDomi-
cílios (Pnad)Contínua, do IBGE.
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